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Apêndice 1 – Questionário dos usuários (pacientes e 

acompanhantes) do HU-CAS/UFJF 

 

Cor e Ergonom ia am biental :  
um a investigação da orientação espacial na sinalização de unidades hospitalares 

PPDG/ PUC-R io – Mestrado em  Design  
Design: Ergonom ia, Usabilidade e Interação Hum ano - Com putador 

Pesquisadora: Profa Márcia Moreira Rangel / Orientadora: Profª Drª C láudia Mont’Alvão  
 

Questionário dos usuários do Hospital Universitário  – HU – C AS/UFJF  
 
Questionário no  Data: ____/____/____ 
 
Esta é uma pesquisa acadêm ica, e objetiva a melhoria o bem-estar dos usuários desse hospital. O 
foco principal deste questionário é investigar o processo de orientação do HU/CAS. Para tal busca-
se levantar os aspectos que influenciam  os deslocamentos dos usuários de suas áreas de 
circulação.  
Ao preencher este questionário você estará dando sua contribuição para a am pliação do 
conhecim ento na área de projetos e melhoria na concepção dos projetos de sinalização cromática. 
Por favor, responda com sinceridade. Sua identidade, assim  como queixas, reclamações e 
aprovações serão mantidas em  sigilo. 

 
Sua participação é m uito importante! Obrigada . 

 
1. Sexo: 
�  Feminino 
�  Masculino  
 
2. Idade: 
�  de 21 a 30 anos 
�  de 31 a 40 anos 
�  de 41 a 50 anos 
�  de 51 a 60 anos 
�  mais de 60 anos 
 

3. Escolaridade:  
�  Fundam ental 1 (antigo prim ário) 
�  Fundam ental 2 (antigo ginásio) 
�  Ensino Médio – 1ª a 3ª série 
�  Curso técnico 
�  Superior      
�  Pós-graduação 

�  Outro:_________  
 
�  Com pleto 
�  incom pleto  

 
4. Como você chegou a esse hospital? 
�  Carro   
�  Táxi 
�  Ônibus 
�  Van 
�  Outro ________________ 
 
5. Qual a sua relação com o hospital? 
�  paciente ambulatorial 
�  paciente semi-internado 
�  acompanhante 
�  funcionário 
�  médico 
�  outro ________________ 
 
6. É a primeira vez que vem ao hospital? 
�  S im 
�  Não 
 

7. Quantas vezes por semana você vem ao 
hospital? 
�  1 vez 
�  2 vezes 
�  de 3 a 4 vezes 
�  todos os dias 
�  outro_____________ 
 
8.Qual o seu tem po de perm anência dentro 
do hospital? 
�  até 2hs 
�  entre 4 e 6hs 
�  entre 6 e 8 hs 
�   + de 8hs 
 

  
9. Você faz o mesmo caminho quando se dirige ao setor e quando retorna ao local de onde 

partiu? 
      sempre                   nunca 

               �  �  �  �  �   

Porque:___________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 
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10. Já se perdeu alguma vez no hospital? 
�  sim 

�  não 

Explique:__________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

11. Com que facilidade você encontra os locais aos quais precisa se dirigir no hospital? 
 muito fácil                    muito difícil 

               �  �  �  �  �   

12. Quanto aos seus deslocamentos dentro do hospital você sente certo/seguro de que está 
indo pelo caminho certo: 

      sempre                   nunca 

               �  �  �  �  �   

13. Como você avalia a sua capacidade em decidir o caminho a seguir para chegar ao seu 
destino dentro do hospital? 

muito fácil                    muito difícil 

               �  �  �  �  �   

14. Para encontrar algum setor/serviço do hospital você geralmente: 
a. pergunta a alguém 
b. caminha seguindo as placas/sinalização 
c. caminha seguindo as placas/sinalização, mas também pergunta a alguém 

 

Complementando a pergunta anterior você geralmente: 

� procura pontos de referência em ambientes e serviços (secretaria, lanchonete,  etc) 
� procura pontos de referência nas características do ambiente (portas, corredores, 

escadas, cores) 

15. Como avalia a sinalização da entrada principal do hospital? 
pouco visível                  muito visível 

                 �  �  �  �  �   

16. Os caminhos pelos quais você transitou hoje estavam: 
 pouco iluminados                  muito iluminados 

                 �  �  �  �  �   

17. Quanto à temperatura o hospital é: 
   muito frio                        muito quente 

� �  �  �  �  
18. Como você avalia a facilidade em chegar aos setores/ serviços do hospital aos 

quais precisa se dirigir? 
muito fácil                    muito difícil 

               �  �  �  �  �   

19. Marque os itens que você acha que ainda não foram implantados para tornar o ambiente 
mais agradável para você: 
� Iluminação 
� Som 
� Cores nas paredes 
� Cores dos móveis 

Outros:___________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

20. Escolha em opção, um dos atributos que para você considera que definem bem os 
ambientes desse hospital: 

frio �  �  �  �  quente 

impessoal �  �  �  �   pessoal 

barulhento �  �  �  �  silencioso 
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desconfortável �  �  �  �  confortável 

estressante �  �  �  �  �  relaxante 

estressante �  �  �  �  � aconchegante 

     

Tem outras palavras que você associa a esse ambiente ? 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

21. Estão sendo apresentados para você alguns cartões coloridos, você observou alguma 
dessas cores nos caminhos pelos quais percorreu no hospital? 

� sim                 � não 

Em caso afirmativo, Por favor, escreva abaixo o número do cartão com a cor percebida, o 

nome da cor e onde você a viu. 

COR/NO                                             NOME DA COR                           LOCALIZAÇÃO DA  

 ______                  ______________________               ______________________ 

______                 _______________________              ______________________ 

______                 _______________________              ______________________ 

______                 _______________________              ______________________ 

______                 _______________________              ______________________ 

______                 _______________________              ______________________ 

 

22. Ainda com relação às cores percebidas por você nos ambientes você acha que: 
� elas te facilitaram a encontrar seu destino 
� elas te dificultaram a encontrar seu destino 
� foi indiferente porque você não as utilizou como uma referência 

 

Porque_________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

23. Neste hospital existe uma sinalização de segurança. Se você a percebeu 
durante seu caminhar, por favor, anote abaixo: 

 
                         TIPO DA SINALIZAÇÃO                                                                NO DA COR                       

_______________________________                             _______  

_______________________________                             _______             

_______________________________                             _______             

_______________________________                             _______       

_______________________________                             _______             

24. Você está recebendo outros cartões coloridos. Por favor escolha, e anote os 
números dos cartões conforme o pedido abaixo (teste de classe de adequação 
ISO 1989). 

a) Eleja os três cartões desse grupo que representam as cores de sua preferência 
  ______    ______    ______ 

b) Eleja os três cartões desse grupo que você considere adequado para aplicação 
no ambiente hospitalar    

______    _______    ______ 

 

Porque: 
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Marque com um X qual a sua opinião acerca das afirm ativas abaixo: 

  

 Discordo 
totalmente 

Discordo 
em parte 

Nem 
concordo 
Nem 
discordo 

Concordo 
em parte 

Concordo 
plenamente 

25. Me sinto tranqüilo em 
ambientes hospitalares. 

     

26. Hospitais são locais que 
deixam as pessoas 
deprimidas.  

     

27. Esse hospital tem ambientes 
muito aconchegantes. 

     

28. Toda vez que entro em um 
hospital me sinto tenso 

     

29. Paredes brancas em 
hospitais me dão a sensação 
de “vazio”. 

     

30. Cores claras em hospitais 
dão a sensação de higiene 

     

31. Aqui no HU é possível 
caminhar me orientando pelas 
cores 

     

32. Os ambientes desse hospital 
poderiam ser mais coloridos 

     

33.  Me sinto satisfeito com 
relação ao meu deslocamento 
no hospital. 

     

34. Necessito da ajuda de outras 
pessoas para encontrar os 
locais aos quais preciso ir 
nesse hospital. 

     

35. O uso de cores nas placas de 
sinalização ajudam na minha 
orientação no hospital. 

     

36. Quando caminho neste 
hospital  procuro nos 
ambientes referências 
coloridas nas parede. 

     

 Cores nos móveis, nos 
quadros não ajudam na 
minha orientação no hospital. 

     

 

 

38. Qual a sua sugestão para melhorar a possibilidade dos visitantes de localizar os seus 

destinos com facilidade? 

 

 

 

39. Você tem algum comentário/critica/sugestão sobre esse formulário? 
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Apêndice 2 – Questionário aplicado aos pacientes e acompanhantes do 

HU-CAS/UFJF 

Cor e Ergonomia ambiental : uma investigação da orientação espacial em uma  unidade hospitalar 

PPDG/ PUC-Rio – Mestrado em Design – Design: Ergonomia, Usabilidade e Interação Humano - 
Computador 

Pesquisadora: Profa Márcia Moreira Rangel / Orientadora: Profª Drª Cláudia Mont’Alvão 
Questionário dos usuários do Hospital Universitário  – HU – CAS/UFJF  

Questionário no  Data: ____/____/____ 

Esta é uma pesquisa acadêmica, e objetiva a melhoria o bem-estar dos usuários desse hospital. O foco principal deste 
questionário é investigar o processo de orientação do HU/CAS. Para tal busca-se levantar os aspectos que influenciam os 
deslocamentos dos usuários de suas áreas de circulação.  

Ao preencher este questionário você estará dando sua contribuição para a ampliação do conhecimento na área de 
projetos e melhoria na concepção dos projetos de sinalização cromática. Por favor, responda com sinceridade. Sua identidade, 
assim como queixas, reclamações e aprovações serão mantidas em sigilo. 

Sua participação é muito importante! Obrigada . 

1. Sexo: 

� Feminino 
� Masculino 

 

2. Idade 

� de 21 a 30 anos 
� de 31 a 40 anos 
� de 41 a 50 anos 
� de 51 a 60 anos 
� mais de 60 anos 

3. Escolaridade:  

� Fundamental 1 (antigo 
primário) 

� Fundamental 2 (antigo 
ginásio) 

� Ensino Médio – 1ª a 3ª série 
� Curso técnico 
� Superior 
� Pós-graduação 

4. É a primeira vez que vem ao hospital? 

� Sim 
� não 

 

5. Se NÃO, quantas vezes você vem ao hospital? 

____vezes por semana      ____ de vez em quando 

____vezes por mês            Outro:______________ 

____ vezes por ano           ____________________ 

6. Responda as perguntas que se seguem fazendo um X sobre a figura que simboliza a sua opinião. 

 

1 Eu procuro saber o lado certo das direções (norte, sul, leste, oeste) em qualquer parte 
que eu esteja.    

2 Eu tenho sempre em mente a direção pela qual eu entrei no HU/CAS-UFJF (por 
exemplo, lado oeste, norte, sul ou leste do edifício).  

3 Eu me localizo dentro do HU/CAS-UFJF pelas direções norte, sul, leste ou oeste. 
 

4 Eu me localizo em relação à posição do sol (ou lua). 
 

5 Sempre que faço uma curva (rotação, volta), sei a direção para a qual estou indo. 
 

6 Eu me oriento me assegurando de estar na direção norte, sul, leste ou oeste de uma 
corredor em particular ou de um ponto de referência.  

7 Do lado de fora do edifício, eu me localizo em relação a um ponto de referência, como 
a entrada principal do hospital, o ponto do ônibus, o estacionamento, etc.  

8 Dentro do edifício eu me localizo em relação a um ponto de referência, como a porta de 
entrada, os balcões de atendimento e/ou informações, a cantina, etc.  

9 Enquanto caminho, faço uma observação mental da distância que percorri nos 
diferentes caminhos.  

1 Assim que chego, eu visualizo, na mente, um mapa do local no qual eu tenho que me 
deslocar.  

1 Eu consigo visualizar (mentalmente) a direção do que está do lado de fora do edifício 
enquanto me dirijo para entrar no prédio.  

1 São importantes para mim as sinalizações claramente visíveis mostrando o caminho 
para diferentes partes do HU/CAS-UFJF.  

1 Eu aprecio a disponibilidade de alguém (por exemplo, um funcionário) que possa me 
dar a direção a seguir.  

1 
As cores e placas de sinalizações nos corredores e portas das salas identificando os 
diferentes locais do HU/CAS-UFJF são muito úteis para que eu possa encontrar o meu 
caminho.  

1 Eu me oriento me assegurando de quantas portas ou lugares passei antes de uma 
curva, ou seja, de mudar de direção.  

1 Eu me oriento me assegurando se virei à esquerda ou à direita num local em particular 
ou num ponto de referência.  

1 Eu procuro sempre mapas que indiquem o local onde estou para me localizar. 
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Anexo 3  – Roteiro para as entrevistas dos funcionários do setor de 

informações do HU-CAS/UFJF 

 

Cor e Ergonomia ambiental : uma investigação da orientação espacial em uma unidade 
hospitalar 

PPDG/ PUC-Rio – Mestrado em Design  
Design: Ergonomia, Usabilidade e Interação Humano - Computador 

Pesquisadora: Profa Márcia Moreira Rangel / Orientadora: Profª Drª Cláudia Mont’Alvão  

Roteiro para as entrevistas dos funcionários do set or de informações do HU – CAS/UFJF  
Esta é uma pesquisa acadêmica, e objetiva a melhoria do bem-estar desse hospital. O foco principal desta 
entrevista é investigar o processo de orientação do HU-CAS. Para tal busca-se levantar os aspectos que 
influenciam os deslocamentos dos usuários de suas áreas de circulação. Ao responder esta entrevista você 
estará dando sua contribuição para a ampliação do conhecimento na área de projetos e melhoria na 
concepção dos projetos de sinalização cromática. Por favor, responda com sinceridade. Sua identidade, 
assim como queixas, reclamações e aprovações serão mantidas em sigilo. A entrevista será gravada e 
poderá ser interrompida na hora que você quiser – seja para esclarecer dúvidas, seja para encerra-la. 
 

 PERFIL 

1) Por favor, diga sua idade e como você chegou até aqui (ônibus, carro, van, outro) e sua 
escolaridade máxima (fundamental 1; fundamental 2; ensino médio; curso técnico; 
graduação; pós-graduação)? 

2) Há quanto tempo você trabalha no HU/CAS (6 meses; de 6 meses a 1 ano; de 1 ano a 3 
anos; mais de 3 anos)? 

3) Quanto tempo em média você permanece dentro desse hospital? 
4) Quanto tempo em média você permanece no seu posto de trabalho? 
5) Diga como você se sente quando está dentro de um hospital? 

 

COR 

6) Você pode me dizer como as cores são utilizadas nesse hospital? 
7) Em suas informações acerca dos lugares você utiliza a cor como referência? Sim/não, por 

quê? 
8) O que você pensa sobre os hospitais de hoje usarem cores além do branco? Por quê? 
9) Você acha que a cor pode deixar o ambiente hospitalar melhor? Sim/ não, explique. 

 

ORIENTAÇÃO  

10) Para você é fácil encontrar os serviços /setores do hospital? Por quê? 
11) O serviço de informações é muito solicitado? 
12) Quais os setores que os pacientes e seus acompanhantes costumam requerer mais ajuda 

para localizá-los? 
13) Descreva, por favor, como você passa a informação da localização e os trajetos para as 

pessoas.  
14) Depois que você passa a informação você vê /acompanha visualmente se a pessoa 

seguiu sua instrução? 
15) Os pacientes comentam sobre suas dificuldades em encontrar os setores do hospital? Em 

caso afirmativo fale um pouco sobre isso? 
16) Fale um pouco sobre as atitudes que você percebe nas pessoas quando elas não sabem 

para onde se dirigir? 
17) Do seu setor você tem uma boa visão dos deslocamentos das pessoas. Você vê se elas 

lêem e/ou seguem as placas de sinalização?  
18) Se não, qual é a sua opinião sobre essa atitude? 
19) Você acha que as pessoas entendem bem a sinalização existente no HU? 
20) Se quiser acrescentar mais alguma coisa acerca da sinalização, os usuários e seus 

deslocamentos, pode falar. 
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Apêndice 4 – Roteiro da entrevista com os arquitetos 

 

Cor e Ergonomia ambiental : uma investigação da orientação espacial em uma  unidade hospitalar 

PPDG/ PUC-Rio – Mestrado em Design – Design: Ergonomia, Usabilidade e Interação Humano - 

Computador 

Pesquisadora: Profa Márcia Moreira Rangel / Orientadora: Profª Drª Cláudia Mont’Alvão 

 

Roteiro para entrevista com os Arquitetos do Hospit al Universitário – HU – CAS/UFJF  

 
As perguntas de 1 a 3 referem-se à sua 

experiência profissional  

1) Quanto tempo você tem de formado? 
� de 1 a 5 anos 
� de 6 a 10 anos 
� mais de 10 anos 

 

2) Onde você se formou e qual é a sua 
formação? 

 

3) Que tipo de projetos  você já projetou? 
(marque quantos itens forem 
necessários). 

� Escritório                       
� Consultório e/ou clínica 
� Hospital 
� Fábrica 
� Loja 
� Escola 
� Agência bancária 
� Outros 

As perguntas de 04 e 05 referem-se à 

Ergonomia 

 

4) A ergonomia é aplicada em seus 
projetos de ambientes hospitalares? 

� Sim 
� Não 

 

5) Se SIM, em qual (ou quais) 
momentos do projeto a ergonomia é 
aplicada e de que forma? 

� Durante a fase de 
pesquisa exploratória 

� Durante a fase de 
projetação (concepção do 
projeto) 

� Na especificação de 
equipamentos e/ou 
mobiliário para os postos 
de trabalho. 

_____________________________________________________________ 

As perguntas de 06 e 19 referem-se ao projeto cromá tico 

6) Qual o conceito concebido para o HU/CAS – UFJF refletido no projeto arquitetônico e nas 
ambientações? 

7) O que você pode dizer acerca  da concepção do projeto cromático do HU/CAS – UFJF? 
 

1. OBTENÇÃO DE DADOS  
 

9) Para desenvolver o projeto cromático de um hospital você realiza observações no local ou em 

locais similares? 

   (   ) nunca  (   ) raramente  (   ) frequentemente  (   ) sempre 

 

10) O que você observa e como são feitas essas observações? 

(  ) conversas informais e anotações pessoais 

(  ) fotografias e/ou filmagens dos pacientes e funcionários em seus postos  

(  ) diagramas e/ou croquis dos funcionários ou pacientes no seu posto 

(  ) entrevistas e/ou questionários com pacientes e funcionários 

(  ) registros de comportamento e/ou cronometragem do tempo de realização das tarefas 

(  ) análise do arranjo físico 

(  ) outras 
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12) Para a obtenção dos dados necessários à elaboração do projeto cromático você 
conversa/observa 
(  ) os funcionários e pacientes do hospital 

(  ) diretores 

(  ) médicos 

(  ) Outros ....................................................................... 

 

11) Você incorpora as opiniões dos pacientes e dos funcionários, resultantes de sua 
observação, ao projeto de cores? 

(   ) nunca   (   ) raramente  (   ) frequentemente  (  ) sempre

__________________________________________________________________ 

2. ESCOLHA DAS CORES  
 

14) Além das normas, para elaborar o projeto cromático de uma unidade hospitalar quais fatores 

e/ou estratégias devem ser considerados e/ ou influenciam na escolha das cores? 

15) Como se deu a escolha das cores do HU/CAS-UFJF em função dos fatores ou das estratégias 

que você citou? 

16) A humanização e a higiene são dois conceitos que norteiam os ambientes dos hospitais da 
atualidade. Qual a influência desses conceitos na ambiência cromática do HU/CAS-UFJF? 
 

17) Poderia dizer acerca da distribuição da cromática no HU/CAS-UFJF? 

� Projeto visando o uso estético da cor 
� Projeto visando o uso funcional da cor: 
� Sinalização de segurança 
� Orientação e deslocamento 

 

3. APRESENTAÇÃO DO PROJETO  
 

18) Os projetos cromáticos que você elabora são avaliados e/ou analisados a partir da opinião dos 

usuários – funcionários e pacientes – depois de implantados e em funcionamento? 

(   ) nunca  (   ) raramente  (   ) frequentemente  (   ) sempre 

 

19) Como é feita essa avaliação? 
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Apêndice 5  – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - CEP-HU CAS/UFJF 

JUIZ DE FORA - MG – BRASIL 

Rua Catulo Breviglieri, s/n – Bairro Santa Catarina- JF-MG-CEP-36036-110 

Telefone: (32) 4009-5187 – Fax (32) 4009-5160 - E-mail: pesquisa@hufjf.br 

 

INSTITUTO FEDERAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA – CAMPUS SUDESTE DE MINAS (CTU) 

PESQUISADOR RESPONSÁVEL: MÁRCIA MOREIRA RANGEL 

ENDEREÇO: RUA SÃO MATEUS 1230/204                                                                FONE: (32) 

32182631 

CEP: 36025001. – JUIZ DE FORA – MG                                             E-MAIL: 

 RANGELDESIGN@GMAIL.COM 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

O Sr. (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “COR E 
ERGONOMIA AMBIENTAL: uma investigação da orientação espacial na sinalização de 
unidades hospitalares”.  

Esta é uma pesquisa de Iniciação científica, realizada pela profa. Márcia Moreira Rangel 
e orientada pela profa. Cláudia Mont’Alvão, D.Sc.  

 
O objetivo dessa pesquisa é analisar o uso da cor n o ambiente hospitalar, a fim de 

auxiliar as pessoas na sua movimentação e orientaçã o dentro dos hospitais, para, dessa 
forma, encontrar com maior facilidade os locais ond e se deseja ir.  

 
Para este estudo adotaremos os seguintes procedimen tos e você participará de 

pelo menos um deles: 
  
QUESTIONÁRIO: será distribuído um conjunto de 40 pe rguntas que deverão ser 

respondidas por escrito, e ao final entregue ao pes quisador ou seu representante que 
estará próximo, porém não irá interferir nas respos tas e nem ler as mesmas na frente do 
entrevistado. Junto com o questionário será distrib uído um teste de visão de cores, que 
consiste em visualizar algumas imagens e responder por escrito o que está sendo visto. 

ENTREVISTA: em um local onde somente estarão presen tes o entrevistador e o 
entrevistado, serão feitas perguntas acerca do ambi ente do hospital, e o entrevistado 
fará um relato de suas impressões.  A entrevista se rá toda gravada.  

 
BENEFÍCIOS:  Ao final da pesquisa serão feitas recomendações para que os 

profissionais que desenvolvem projetos de ambientes – arquitetos e designers – possam 
projetar as cores de maneira a favorecer os deslocamentos não só neste, como também, em 
outros hospitais. Portanto, a presente pesquisa busca promover o bem-estar do usuário e a 
melhoria de suas relações com a instituição, por meio de uma análise cuidadosa das questões 
que envolvem a concepção de um projeto cromático para o ambiente construído hospitalar. 
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RISCOS: por se tratar de uma metodologia cujas técn icas pautam-se em 
entrevistas e questionários, a mesma é considerada com possibilidade quase nula de 
riscos para o entrevistado. Em caráter remoto, pois , serão adotados os procedimentos 
para resguardar a identidade dos entrevistados, pod e esse sentir algum 
constrangimento pelo fato de alguém reconhecer sua fala no decurso da pesquisa ou 
quando de sua publicação. 

 
RESSARCIMENTO:  Os voluntários dessa pesquisa não serão remunerados por essa 

participação e nem tampouco correrão riscos. Se por ventura houver qualquer gasto ou a 
ocorrência de risco, será ressarcido pelo pesquisador responsável. 

 
Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Você será esclarecido (a) sobre o estudo em qualquer aspecto que 
desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu 
consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. A sua participação é 
voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na 
forma em que é atendido pelo pesquisador  

O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo.  
Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o 

material que indique sua participação não será liberado sem a sua permissão.  
O (A) Sr (a) não será identificado em nenhuma publicação que possa resultar deste 

estudo. 
Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia 

será arquivada pelo pesquisador responsável, no HU/CAS da UFJF e a outra será fornecida a 
você. 

 

Eu, ____________________________________________, portador do documento de 
Identidade ____________________ fui informado (a) dos objetivos do estudo “COR E 
ERGONOMIA AMBIENTAL: uma investigação da orientação espacial na sinalização de 
unidades hospitalares”, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a 
qualquer momento poderei solicitar novas informações e modificar minha decisão de participar 
se assim o desejar. 

Declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia deste termo de 
consentimento livre e esclarecido e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas 
dúvidas. 

 
Juiz de Fora, _________ de __________________________ de 2009. 
 
 
 
Nome    Assinatura participante   Data 
 
 
 
Nome    Assinatura pesquisador    Data 
 
 
 
 
Nome    Assinatura testemunha   Data 
 
Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você 

poderá consultar: 
CEP- COMITÊ  DE ÉTICA EM PESQUISA DO HU/CAS DA UFJF 
RUA CATULO BREVIGLIERI, S/N                             FONE: 4009-5187 
BAIRRO SANTA CATARINA                                   JUIZ DE FORA - MG 
CEP 36036.110 
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Apêndice 6  – Perfil dos sujeitos do questionário 

 

Sexo         F   
        M   

25 
20   

Idade 21 a 30  
31 a 40  
41 a 50  
51 a 60  
+ de 60  

 

20  
08  
10  
06  
02 

Escolaridade Fundamental 1 (completo) 
Fundamental 1 (incompleto) 
Fundamental 2 (completo) 
Ensino Médio (completo)  
Ensino Médio (incompleto) 
Curso técnico (completo) 
Superior (completo) 
Superior (incompleto) 
Pós-graduação (completo) 

 

11 
02 
09 
16        
02 
02 
03 
01          
01 
     

Tipo de usuário Paciente 
Acompanhante 

26 
19 

Freqüência de idas ao 
hospital 

Primeira vez 
1 vez por semana 
2 vezes por semana 
1 vez por mês 
10 vezes ao mês 
De 3 em 3 meses 
De 6 em 6 meses 
De vez em quando 

19 
12  
05 
06 
01  
01 
01 
05 

Tempo de permanência 
no hospital 

até 2hs 
entre 4 e 6hs 
entre 6 e 8 hs 
+ de 8hs 

13  
27 
03 
03 

Meio de transporte que 
conduziu o usuário até 
ao Hospital 

Carro 
Táxi 
Ônibus 
Van 
Ambulância 

14 
04  
19 
06 
01 

Quadro do perfil dos sujeitos (pacientes e acompanhantes) 
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Apêndice 7  – Variáveis para estabelecer as correlações das respostas dos 

questionários 

Perfil 

Buscou-se primeiramente refinar o perfil do usuário: 

� Sexo/idade 
� Sexo/ escolaridade 
� Sexo/ tipo de usuário 

� Tipo de usuário/ idade 
� Tipo de usuário/ escolaridade 
� Escolaridade/ idade 

 

Perfil/ impressão sobre o ambiente hospitalar 

Para verificar possível influência do perfil do usuário sobre sua impressão acerca do ambiente 

hospitalar. 

� Deprimido/ sexo 
� Deprimido/ idade 
� Deprimido/ tipo de usuário 
� Aconchegante/ tempo de permanência 
� Aconchegante/ idade 
� Agradabilidade/ sexo 
� Agradabilidade/ tempo de permanência 
� Pessoal-Impessoal/ sexo 

� Pessoal-Impessoal/ primeira vez 
� Pessoal-Impessoal/ tempo de 

permanência 
� Estressante-relaxante/ sexo 
� Estressante-relaxante/ idade 
� Estressante-relaxante/ tipo de usuário 
� Estressante-relaxante/ tempo de 

permanência 
 

Impressão sobre o ambiente hospitalar 

� Aconchegante/ deprimido 
� Agradabilidade/ aconchegante 

 

Impressão psicológica do ambiente/ impressão psicol ógica da cor 

Para verificar se as questões psicológicas acerca do ambiente teve influencias sobre a 

impressão psicológica da cor. 

� Aconchegante/ cor branca confere 
sensação de vazio 

� Tranquilo/ cor branca confere sensação 
de vazio 

� Deprimido/ cor branca confere 
sensação de vazio 

� Tenso/ cor branca confere sensação de 
vazio 

� Estressado/ cor branca confere 
sensação de vazio 

� Tranqüilo/ cores adequadas ao 
ambiente hospitalar 

� Deprimido/ cores adequadas ao 
ambiente hospitalar 

� Aconchegante/ cores adequadas ao 
ambiente hospitalar 

� Aconchegante/ estressado 
� Tenso/ cores adequadas ao ambiente 

hospitalar 
� Estressado/ cores adequadas ao 

ambiente hospitalar 
� Frio-quente/ deprimido 
� Estressado/ frio-quente 
� Impessoal-pessoal/ tranquilo 
� Rejeição-acolhimento/ pessoal-

impessoal 
� Rejeição-acolhimento/ estressado 

 

Impressão sobre o ambiente hospitalar/ desempenho n o deslocamento 

 

� Deprimido/necessidade de ajuda 
� Deprimido/ satisfação com o deslocamento 
� Deprimido/ desorientado 
� Agradabilidade/ satisfação com o deslocamento 
� Tenso/ satisfação com o deslocamento 
� Estresado/ satisfação com o deslocamento 
� Estressante-relaxante/ necessidade de ajuda 
� Tenso/ encontrar setor-serviço 
� Deprimido/ encontrar setor-serviço 
� Tranqüilo/ encontrar setor-serviço 
� Estressado/ cores nas placas 
� Tenso/ cores nas placas 
� Tranqüilo/ percepção das cores no caminho 
� Estressado/ percepção das cores no caminho 
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 Apêndice  8  – Tabulação dos dados da “Escala de Lawton”. 

 

Perguntas F M Total Perguntas F M Total  Perguntas F M Total 

1. Sexo    8.      17.    

Total Geral 17 17 34 Concordo parcial 3 2 5  Concordo parcial 1 4 5 

 2.Idade    Concordo total 4 5 9  Concordo total 16 13 29 

21 a 30 3 5 8 Discordo parcial 4 3 7  Total geral 17 17 34 

31 a 40 5 7 12 Discordo total 6 7 13  18.       

41 a 50 6 2 8 Total geral 17 17 34  Concordo parcial 4 1 5 

51 a 60 3 3 6 9.     Concordo total 13 15 28 

Total geral 17 17 34 Concordo parcial 5 1 6  Discordo parcial   1 1 

3.    Concordo total 1 2 3  Total geral 17 17 34 

Ensino Médio 5 6 11 Discordo parcial 8 6 14  19.       

Fundamenta 2 1  1 Discordo total 3 8 11  Concordo parcial 1 1 2 

Fundamental 1 2 1 3 Total geral 17 17 34  Concordo total 15 16 31 

Fundamental 2 2 6 8 10.     Discordo parcial 1   1 

Pós- Grad 1  1 Concordo parcial 3 1 4  Total geral 17 17 34 

Superior 3 3 6 Concordo total 13 14 27  20.       

Técnico 3 1 4 Discordo parcial 1 2 3  Concordo parcial 3 3 6 

Total geral 17 17 34 Total geral 17 17 34  Concordo total 2 5 7 

4.    11.     Discordo parcial 6 6 12 

Não 11 11 22 Concordo parcial 5 3 8  Discordo total 6 3 9 

Sim 6 6 12 Concordo total 3 4 7  Total geral 17 17 34 

Total geral 17 17 34 Discordo parcial 5 5 10  21.       

5.     Discordo total 4 5 9  Concordo parcial 4 1 5 

1 vz mês  1 1 Total geral 17 17 34  Concordo total 11 14 25 

1 vz semana 1  1 12.     Discordo parcial 1 2 3 

1Vz mês 1  1 Concordo parcial  1 1  Discordo total 1   1 

2 vz ano  1 1 Concordo total 17 16 33  Total geral 17 17 34 

2 vz mês 1  1 Total geral 17 17 34  22.       

2 vz semana 1  1      Concordo parcial 2 2 4 

3 vz por ano  1 1 Concordo parcial 1 1 2  Concordo total 4 6 10 

3 vz por mês 1  1 Concordo total 16 16 32  Discordo parcial 5 2 7 

3 vz semana  3 3 Total geral 17 17 34  Discordo total 6 7 13 

4 vz mês  1 1 14.     Total geral 17 17 34 

segunda vez  1 1 Concordo parcial 4 4 8      

Vez em quando 6 3 9 Concordo total 3 7 10      

(vazio) 6 6 12 Discordo parcial 7 3 10      

Total geral 17 17 34 Discordo total 3 3 6      

6.     Total geral 17 17 34      

Concordo parcial 4 3 7 15.         

Concordo total 4 5 9 Concordo parcial 8 4 12      

Discordo parcial 3 2 5 Concordo total 8 10 18      

Discordo total 6 7 13 Discordo parcial 1 3 4      

Total geral 17 17 34 Total geral 17 17 34      

7.    16.         

Concordo parcial 5 2 7 Concordo parcial 6 3 9      

Concordo total 3 6 9 Concordo total 6 12 18      

Discordo parcial 3 3 6 Discordo parcial 4 2 6      

Discordo total 6 6 12 Discordo total 1  1      

Total geral 17 17 34 Total geral 17 17 34      
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Apêndice 9  – Gráficos dos questionários 

 

25 

Sexo  

20

Feminino Masculino

 

Idade  

19

8

10

6

2

0 5 10 15 20

21 a 30

31 a 40

41 a 50

51 a 60

mais de 60

 
Gráfico da questão no1 Gráfico da questão no2 

Escolaridade

2

10

1

7

1

17

2

2

3

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Fundamental 1 Inc

Fundamental 1

Fundamental 2 Inc

Fundamental 2

Ens Médio Inc

Ens Médio

Técnico

Superior Inc

Superior

 

2

1

11

1

20

3

7

0 5 10 15 20 25

branco

Ambulância

Carro

kombi

Ônibus

Taxi

Van

Como você chegou a esse hospital?

 
Gráfico da questão no3 Gráfico da questão no4 

Qual a sua relação com o hospital?

26

19

Paciente Acompanhante  

É a primeira vez que vem ao hospital?

18

26

1

Sim Não branco  

Gráfico da questão no5 Gráfico da questão no6 
Quantas vezes por semana você vem ao hospital?

6

1

1

2

1

2

6

10

6

1

4 

5

0 2 4 6 8 10 12

branco

6/6 meses

3/3 meses

todos os dias

5 vz/semana

4 vz/semana

2 vz/semana

1 vz/semana

1 vz/mês

variável

as vezes

primeira vez

 

Qual o seu tempo de permanência dentro do hospital?

13

3

5

6

18

0 5 10 15 20

nunca

quase nunca

nem/nem

nem sempre

sempre
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Com que facilidade você encontra os locais aos quai s precisa se 
dirigir no hospital?

1

6

4

4

13

17

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

branco

muito difíc il

difíc il

nem/nem

fácil

muito fácil

 

Segurança / Deslocamento

4

5

8

13

15

0 2 4 6 8 10 12 14 16

nunca

quase nunca

nem/nem

nem sempre

sempre

 
Gráfico da questão no9 Gráfico da questão no10 

Capacidade / decidir caminhos

9

3

5

16

12

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

muito dif ícil 

difícil

nem/nem

muito fácil

fácil

 

Para encontrar algum setor/serviço do hospital você  geralmente:

2

16

6

21

0 5 10 15 20 25

Não respondeu

pergunta a alguém

segue as placas

segue as placas/
pergunta a alguém

 

Gráfico da questão no11 Gráfico da questão no12 
Procurar referência

13

15

17

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Branco

ambiente/serviços

características do
ambiente

 

 

Como avalia a sinalização da entrada principal do h ospital?

1

9

3

14

12

6

0 2 4 6 8 10 12 14 16

branco

muito visível

menos visível

nem/nem

visível

pouco visível
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Os caminhos pelos quais você transitou hoje estavam :

1

17

14

10

2

1

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

branco

muito iluminados

iluminados

nem/nem

menos iluminados

pouco iluminados

 

 

Quanto à temperatura o hospital é:

3

1

21

8

12

0 5 10 15 20 25

branco

muito quente

nem/nem

frio

muito frio
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Facilidade encontrar setores

4

7

8

14

12

0 2 4 6 8 10 12 14 16

muito difícil

difícil

nem/nem

fácil

muito fácil

 

Ambiente + agradável

23
1
1

2
2
2

1
1
1

6
1

2
1
1

0 5 10 15 20 25

branco
assentos confortáveis

cobertura entrada ambulância
cor paredes

cor paredes/móveis
iluminação

iluminação/som/ cor paredes/cor móveis 
placas de silêncio

privacidade para os idosos/ atendimento
som

som/ cor paredes
som/ microfone médicos

som/ TV
tudo bom

 
 

Gráfico da questão no17 Gráfico da questão no18 

 
 

 

Ambiente + agradável

23

1

1

1

1

1

1

2

2

1

1

2

2

6

0 5 10 15 20 25

branco

tudo bom

assentos confortáveis

cobertura entrada ambulância

placas de silêncio

privacidade para os idosos/
atendimento

iluminação/som/ cor paredes/cor móveis 
iluminação

som/ microfone médicos

som/ TV

som/ cor paredes

cor paredes/móveis

cor paredes

som

 

 

Frio/quente

2

1

7

15

20

0 5 10 15 20 25

branco

quente

tende a quente

tende a frio

frio
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Pessoal / impessoal

5

15

11

10

4

0 2 4 6 8 10 12 14 16

branco

pessoal

tende a pessoal

tende a impessoal

impessoal

 

 

Barulhento / silencioso

6

17

13

6

3

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

branco

silencioso

tende a silencioso

tende a barulhento

barulhento
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Desconfortável / confortável

4

23

10

7

1

0 5 10 15 20 25

branco

confortável

tende a confortável

tende a
desconfortável

desconfortável

 

 

Estressante / relaxante

4

12

9

15

2

3

0 2 4 6 8 10 12 14 16

branco

relaxante

tende a relaxante

nem/nem

tende a estressante

estressante
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Rejeição / acolhimento

4

20

13

5

1

2

0 5 10 15 20 25

branco

acolhimento

tende a acolhimento

nem/nem

tende a rejeição

rejeição

 

Observou cores

2516

4

Sim Não Branco
 

Gráfico da questão no20 Gráfico da questão no21 
Cor percebida 1

14

5

3

6

4

5

6

2

0 2 4 6 8 10 12 14 16

branco

I 

G

F

D

C

B

A

 

Cor percebida 2

19

1

10

1

1

2

3

4

4

0 5 10 15 20

branco

L

K

J

H

G

F

D

C

 
Gráfico da questão no21 a Gráfico da questão no21 a 

Cor  percebida 3

32

1

4

2

1

1

4

0 5 10 15 20 25 30 35

branco

L

K

J

I 

G

F

 

Cor percebida 4

38

7

0 5 10 15 20 25 30 35 40

branco

K
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Ainda com relação às cores percebidas por você nos ambientes você acha que:

39

1

1

2

1

1

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45

branco

gostou muito

quem não sabe ler procura pelas cores

acompanha as placas

acompanha informações dos funcionários

acompanha placas e informações dos
funcionários 

 

Percepção / cor na sinalização

37

1

1

1

2

1

1

1
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branco 

escada de emergência

F e K - placas; J - seta e ext intor

J hidrante

J saída

J seta

J/ extintor de incêndio

J/ placa saída
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Percepção da cor

15
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18

indiferente/ não utilizou como referência facilitou encontrar destino branco  
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Cor adequada 2

3
3

1
1
1

3
4
4

1
3

2
2

6
5

2
3

1

0 1 2 3 4 5 6 7

branco
19
17
15
14
13
12
11
10
9
8
7
6
5
4
3
2

 
Gráfico da questão no24 b Gráfico da questão no24 b 

Cor adequada 3
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Me sinto tranqüilo em ambientes hospitalares
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 Hospitais são locais que deixam as pessoas deprimid as. 

2

1

8
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9
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discordo total
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  Esse hospital tem ambientes muito aconchegantes
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Toda vez que entro em um hospital me sinto tenso
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Paredes brancas em hospitais me dão a sensação de “ vazio”
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  Cores claras em hospitais dão a sensação de higie ne
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Aqui no HU é possível caminhar me orientando pelas cores
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 Os ambientes desse hospital poderiam ser mais color idos
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 Me sinto satisfeito com relação ao meu deslocamento  no hospital
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Necessito da ajuda de outras pessoas para encontrar os locais 
aos quais preciso ir nesse hospital
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6
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O uso de cores nas placas de sinalização ajudam na minha 
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Qual a sua sugestão para melhorar a possibilidade d os visitantes 
de localizar os seus destinos com facilidade?
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Acredito que não precisa de melhorias

As pl acas são muito alt as e cores muito neutras podem passar despercebidas se a pessoa não
procurar

Bom para mim está ótimo, as placas que estam muito escondidas e as cores precisam melhorar

estacionamento de dif ícil  acesso; saída de pessoas que morreram diferente; material
contaminado e al imentos e pessoas à espera tudo junto,  deveria ser dif erente.
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Você tem algum comentário/crit ica /sugestão sobre es se formulário?
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Anexo 1  - quadro com os riscos ambientais e suas cores 

representativas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RISCOS AMBIENTAIS CORES REPRESENTATIVAS 
Agentes físicos Verde 

Agentes químicos Vermelho 
Agentes biológicos Marrom 

Agentes ergonômicos Amarelo 
Agentes mecânicos Azul 

Riscos locais Laranja 
Riscos operacionais Preto 

Quadro 20 – Riscos ambientais e suas cores representativas 
Fonte: portaria no5 – Departamento Nacional de Segurança e Saúde do Trabalhador 
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Anexo 2  - cores para a sinalização de segurança 

COR UTILIZAÇÃO OBSERVAÇÃO 

VERMELHO 

Para distinguir e indicar equipamentos e aparelhos de 
proteção e combate a incêndio. 
Usada excepcionalmente com o sentido de advertência 
de perigo nas luzes a serem colocadas em barricadas, 
tapumes de construções e quaisquer outras obstruçòes 
temporárias, em botões interruptores de circuitos 
elétricos para paradas de emergência. 

Não deve ser usada 
na indústria para 
assinalar perigo, por 
ser de pouca 
visibilidade em 
comparação com o 
amarelo (de alta 
visibilidade) e o 
alaranjado (que 
significa alerta). 

AMARELO 

Empregado para indicar cuidado. Utilizado via de regra 
em locais onde as pessoas possam bater contra, 
tropeçar, etc, ou ainda em equipamentos que se 
desloquem como veículos industriais. Em canalizaçòes 
deve-se usar o amarelo para identificar gases não 
liquefeitos. 

Listras (verticais ou 
inclinadas) e 
quadrados pretos 
serão usados sobre o 
amarelo quando 
houver necessidade 
de melhorar a 
sinalização. 

BRANCO 

Empregado em passarelas e corredores de circulação, 
por meio de faixas de direção, circulação e de 
localização. Utilizado também em coletores de 
resíduos; localização de bebedouros; áreas em torno 
dos equipamentos de socorro de urgência, de combate 
a incêndio ou outros equipamentos de emergência; e, 
ainda em áreas destinadas à armazenagem e zonas de 
segurança. 

 

PRETO Empregado para indicar as canalizações de inflamáveis 
e combustíveis de alta viscosidade. 

 

VERDE 

O verde é a cor da SEGURANÇA e deve ser utilizado 
nas canalizações de água, caixas de equipamento de 
socorro de urgência; caixas contendo máscaras contra 
gases; chuveiros de segurança; macas; lava-olhos; 
dispositivos de segurança; mangueiras de oxigênio, 
etc. 

 

LARANJA 

Deve ser empregado para canalizações contendo 
ácidos; partes móveis de máquinas e equipamentos; 
partes internas das guardas de máquinas que possam 
ser removidas ou abertas; faces internas de caixas 
protetoras de dispositivos elétricos; faces externas de 
polias e engrenagens; 

 

PÚRPURA 

Usada para indicar os perigos provenientes das 
radiações eletromagnéticas penetrantes de partículas 
nucleares de caixas protetoras de dispositivos elétricos; 
faces externas de polias e engrenagens; botões de 
arranque de segurança; dispositivos de corte; etc.   

 

CINZA 
Cinza claro: usado para sinalizar canalizações em 
vácuo; 

Cinza escuro: usado para identificar eletrodutos. 

 

ALUMÍNIO 

O alumínio será utilizado em canalizações contendo 
gases liquefeitos, inflamáveis e combustíveis de baixa 
viscosidade (ex. óleo diesel, gasolina, querosene, óleo 
lubrificante, etc.). 

 

MARROM 
O marrom pode ser adotado, a critério da empresa, 
para identificar qualquer fluído não identificável pelas 
demais cores. 

 

Quadro de cores para a sinalização de segurança  
Fonte: Brasil. MTE, 1978 
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Anexo 3  – teste das placas de Ishihara 

 
COR E ORIENTAÇÃO ESPACIAL NA ARQUITETURA DE AMBIENT ES INTERNOS DE HOSPITAIS 

PPDG/ PUC-Rio – Mestrado em Design  
Design: Ergonomia, Usabilidade e Interação Humano - Computador 

Pesquisadora: Profa Márcia Moreira Rangel / Orientadora: Profª Drª Cláudia Mont’Alvão  
 

Teste de verificação da visão de cores dos usuários  do Hospital Universitário – HU – CAS/UFJF 
 
Teste no  Data: ____/____/____ 
 
Esta é uma pesquisa acadêmica, e objetiva a melhoria o bem-estar dos usuários desse hospital. O foco principal da 
pesquisa é investigar o processo de orientação do HU/CAS. Para tal busca-se levantar os aspectos que influenciam os 
deslocamentos dos usuários de suas áreas de circulação.  
O teste abaixo não é prejudicial à sua visão e pode ser aplicado por qualquer pessoa, inclusive encontra-se disponível em 
vários sites na Web.  Esse teste é conhecido como placas de Ishihara, e está sendo aplicado apenas para verificar como 
você irá identificar certas cores neste ambiente. Ele não é 100% preciso e também não é válido como um diagnóstico de 
doenças, lesões ou problemas no seu aparelho óptico. 

 
Sua participação é muito importante! Obrigada . 

 
 

PLACAS DE ISHIHARA 
 

Observe as imagens (placas) abaixo uma de cada vez, e escreva no quadrado ao lado o 
número que você está vendo no interior de cada placa. Caso você não identifique nenhum 
número, deixe o quadrado vazio. 
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